
 

 

 

 

 

 

 
 

Face ao número crescente de mortes de crianças no mar, as agências 
da ONU apelam ao reforço da segurança para refugiados e migrantes 

 
Imagens em bruto com qualidade de emissão disponíveis aqui 
 
GENEBRA, 19 de Fevereiro de 2016 – Em média, duas crianças por dia morreram afogadas desde 
Setembro de 2015 quando as suas famílias tentavam atravessar o Mediterrâneo Oriental, e o 
número de mortes de crianças está a aumentar, afirmaram a OIM, o ACNUR e a UNICEF. As 
agências apelam a que sejam reforçada a segurança daqueles que fogem do conflito e do 
desespero.  
 
Desde o passado mês de Setembro, quando a trágica morte do pequeno Aylan Kurdi captou a 
atenção do mundo, mais de 340 crianças, muitas das quais eram bebés e crianças pequenas, 
afogaram-se no Mediterrâneo Oriental. O número total de crianças que morreram pode até ser 
maior, declaram as agências, pois os seus corpos podem ter caído ao mar. 
 
"Não podemos virar a cara à tragédia de tantas jovens vidas inocentes e tantos futuros perdidos – 
ou falhar na resposta aos perigos com que muitas mais crianças se defrontam,” afirmou o Director 
Executivo da UNICEF, Anthony Lake. “Podemos não ter agora a capacidade de pôr fim ao desespero 
que leva tantas pessoas a tentar atravessar o mar, mas os países podem e devem cooperar para 
tornar mais seguras essas travessias perigosas. Ninguém coloca uma criança num barco se estiver 
disponível uma opção mais segura.”   
 
O troço do Mar Egeu entre a Turquia e a Grécia é um dos percursos mais mortíferos no mundo 
para os refugiados e migrantes. As águas agitadas do Inverno, a sobrelotação, a fraca qualidade 
das embarcações e do equipamento salva-vidas aumentam o risco de viragem de quilha, o que 
torna a jornada significativamente mais perigosa.  

"Estas mortes trágicas no Mediterrâneo são insuportáveis e devem cessar,” afirmou o Alto-
Comissário da ONU para os Refugiados, Filippo Grandi. “Claramente, são necessários mais esforços 
para combater a passagem clandestina e o tráfico de pessoas. Por outro lado, tendo em conta que 
muitas das crianças e adultos que morreram estavam a tentar ir juntar-se ao seus familiares na 
Europa, deveria ser uma prioridade absoluta organizar maneiras para as pessoas viajarem 
legalmente e em segurança, através de programas de reinstalação e reagrupamento familiar, por 
exemplo, se quisermos reduzir o número de baixas," acrescentou. O Secretário-geral da ONU 
convocou uma reunião de alto-nível sobre a partilha global de responsabilidades através de 
caminhos legais para a admissão de refugiados sírios, a ter lugar em Genebra no dia 30 de Março.  

Com as crianças a constituírem agora 36 por cento da população em trânsito, a possibilidade de 
se afogarem na travessia do Mar Egeu entre a Turquia e a Grécia aumentou proporcionalmente. 
Durantes as primeiras seis semanas de 2016, já 410 pessoas se afogaram de entre as 80.000 que 
atravessaram o Mediterrâneo Oriental. O que representa um aumento multiplicado por 35 a cada 
ano desde 2015.  
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“Não basta contar vidas. Devemos agir,” afirmou William Lacy Swing, Director-geral da OIM em 
Genebra. “Este não é apenas um problema do Mediterrâneo, ou até mesmo da Europa. Trata-se 
de uma catástrofe humanitária em curso que exige o envolvimento do mundo inteiro. O terramoto 
no Haiti em 2010 não foi um assunto que dissesse respeito apenas a um hemisfério, tal como não 
o foi o tsunami do Sudeste Asiático em 2004. Essas catástrofes suscitaram uma acção humanitária 
transbordante. O mesmo deve acontecer para esta.”  

Acerca da OIM 
Criada em 1951, a OIM é a principal organização intergovernamental no campo das migrações e 
trabalha em estreita colaboração com parceiros governamentais, intergovernamentais e não-
governamentais. Com 162 Estados-membros e escritórios em mais de 100 países, a OIM dedica-se 
à promoção das migrações com humanidade e de modo ordeiro para benefício de todos. Para tal, 
proporciona serviços e aconselhamento aos governos e aos migrantes. Saiba mais em www.iom.int  
 
Acerca do ACNUR 
O Gabinete do Alto-Comissário das Nações Unidas para os Refugiados foi fundado a 14 de 
Dezembro de 1950 pela Assembleia-geral das Nações Unidas. O ACNUR está mandatado para 
liderar e coordenar a acção internacional para proteger refugiados e resolver problemas de 
refugiados em todo o mundo. O seu principal propósito é o de salvaguardar os direitos e o bem-
estar dos refugiados, mas também está mandatado para ajudar as pessoas apátridas. Durante mais 
de seis décadas, o ACNUR ajudou dezenas de milhões de pessoas a recomeçarem a sua vida. 
Actualmente, com uma equipa de cerca de 9.700 pessoas em 126 países, está a ajudar 
aproximadamente 60 milhões de pessoas. Saiba mais em www.unhcr.org e no Facebook e Twitter. 
http://www.unhcr.org/ 
 
### 

 

Acerca da UNICEF 
A UNICEF promove os direitos e bem-estar de todas as crianças, em tudo o que fazemos. 
Juntamente com os nossos parceiros, trabalhamos em 190 países e territórios para traduzir este 
nosso compromisso em acções concretas, centrando especialmente os nossos esforços em 
chegar às crianças mais vulneráveis e marginalizadas, para o benefício de todas as crianças, em 
qualquer parte do mundo. Para saber mais, visite www.unicef.pt  
Siga-nos no Twitter, Facebook, Instagram e G+. 
 
 

Para mais informação, é favor contactar:  
 

Helena de Gubernatis, UNICEF Portugal, Tel: +351 21 317 75 13, hgubernatis@unicef.pt  

 

IOM: Joel Millman jmillman@iom.int +41-79-103-8720 
 
IOM: Leonard Doyle ldoyle@iom.int +41 79 285 7123  
 
UNHCR: William Spindler, spindler@unhcr.org +41 79 217 3011,  
 
UNICEF: Sarah Crowe, scrowe@unicef.org +41 795438029 
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